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This article aims to observe curatorial procedures that consider other possibilities of selection 

and organization of exhibitions, as well as question the curator’s role. It presents a reading of 
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de Projetos”. The curatorial procedures are analyzed based on reports from these exhibitions in 

the light of the theory of the network creation processes proposed by Cecilia Almeida Salles.

Keywords: Curatorship; curatorial procedures; contemporary art; creation process.

O presente artigo busca observar procedimentos curatoriais que consideram outras 

possibilidades de seleção e organização de exposições, assim como questionam o papel do 
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Projetos na Temporada de Projetos”. Os procedimentos curatoriais são analisados a partir 

de relatos dos curadores destas exposições à luz da teoria dos processos de criação em rede 

proposta por Cecilia Almeida Salles.

Palavras-chave: Curadoria; procedimentos curatoriais; arte contemporânea;  

processos de criação.

Experimentações de procedimentos curatoriais
Experimentations of curatorial procedures 
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com a relação estabelecida com os artistas, com o espaço expositivo e com os 
outros elementos que compõem o circuito da arte contemporânea. 

A partir desta interpretação teórica sobre procedimentos curatoriais, 
este artigo se concentra em um procedimento específico: exposições que 
procuram desconstruir os formatos tradicionais de seleção. Desse modo, 
observa-se curadores que dissolvem sua autoridade ao propor uma espécie de 
co-autoria e compartilhamento nos processos de criação de uma exposição.

“6a. Jovem Arte Contemporânea”
No contexto de transformações de linguagens dos anos  e , a “a. 
Jovem Arte Contemporânea”, realizada no Museu de Arte Contemporânea da 
USP em , procurou inovar ressaltando o caráter processual do trabalho 
artístico e a presença dos artistas no museu. Na época, o museu era dirigido 
pelo curador Walter Zanini que, a partir de uma ideia do artista Donato 
Ferrari e com a colaboração dos professores Raphael Buongermino Netto e 
Laonte Klawa, dividiu o espaço de exposições temporárias do museu (cerca 
de . m) em  lotes de diferentes dimensões. Esses espaços foram 
sorteados entre os inscritos, já que não havia possibilidade de incluir todos 
os candidatos. Para participar, era necessário apresentar uma proposta por 
escrito e comprometer-se a cumprir um cronograma de desenvolvimento dos 
trabalhos durante o período expositivo (ZANINI, ). “A JAC− era uma 
mostra livre, de caráter conceitual, em sentido amplo, com obras de natureza 
muito efêmera, construídas no interior do museu e abertas a todo tipo de 
material e técnicas” (ZANINI, , p. ). Apesar do caráter experimental 
da mostra e da ausência de um júri de seleção dos participantes, havia 
procedimentos curatoriais ou princípios direcionadores (como as regras de 
inscrição citadas a cima) que organizavam o processo de criação da exposição. 

Os artistas sorteados ocuparam o museu durante as duas semanas do 
evento. O catálogo apresentou uma lista de inscritos e participantes, sendo 
que os nomes dos últimos foram grafados com letras maiúsculas como 
critério de diferenciação. De acordo com Cristina Freire, o procedimento 
curatorial que regeu a a. JAC possibilitou “confronto, colaboração, auxílio, 
permuta, construção e destruição, além do discurso permanente entre os 

Frequentemente, as ações dos curadores são percebidas sob uma aura de 
autoridade. Uma das justificativas para esta interpretação é por conta de 
uma genérica compreensão em que a atividade restringe-se a escolher o 
que entra ou não entra em uma exposição. Entretanto, pode-se observar 
a multiplicidade e a flexibilidade do papel do curador como um autor de 
proposições. Numa tentativa de repensar os modelos tradicionais de exibição 
de arte, o presente artigo busca observar procedimentos curatoriais de 
exposições contemporâneas que ampliam-se para práticas de experimentação. 
Aqui busca-se por objetos que consideram outras possibilidades de seleção e 
organização, questionando o papel do curador. 

A leitura de procedimentos curatoriais parte de Cecilia Almeida 
Salles que propõe uma teoria de crítica aos processos de criação na qual os 
princípios norteadores são os nós da rede. Para a autora, os procedimentos 
são tendências que, de alguma forma, repetem-se no estudo de determinado 
objeto:

Os recursos criativos são os modos como o artista lida com as 

propriedades das matérias-primas, ou seja, modos de transformação. 

Há uma potencialidade de exploração dada por elas e, ao mesmo 

tempo, há limites ou restrições que o artista pode se adequar ou burlar, 

dependendo do que ele pretende de sua obra. Toda ação sobre as 

matérias-primas gera seleções e tomadas de decisão. O artista tem as 

ferramentas como instrumentos mediadores que o auxiliam nessa 
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Na proposição de Salles, é possível substituir a palavra “artista” pela 
palavra “curador”. Desse modo, pode-se compreender que os procedimentos 
curatoriais são os “modos de transformação” que um curador utiliza, ou 
as ações que um curador realiza para desenvolver uma exposição ao tomar 
decisões a partir de certos “limites ou restrições”. Essas seleções ou tomadas 
de decisão são regidas por critérios que dizem respeito ao projeto curatorial 
em questão e ao modo como este será materializado na exposição de acordo 
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Já em , a “a. Exposição Jovem Arte Contemporânea” recebeu 
uma grande quantidade de inscrições de obras efêmeras. Segundo Dária 
Jaremtchuk (, p. ), “a imaterialidade dos trabalhos não permitia 
que fossem enquadrados no esquema de seleção e premiação dos júris 
tradicionais”. O catálogo da “a. Exposição Jovem Arte Contemporânea” 
informa que alguns membros do júri chegaram a sugerir que “todos os artistas 
fossem aceitos em vista das implicações subjetivas do julgamento e do seu 
dirigismo cultural” (MUSEU, ). Apesar da seleção ter sido mantida, o 
catálogo procurou dar visualidade a essa discussão. Ao mesmo tempo, a 
problemática aponta para as proposições ocorridas na a. JAC. 

A “a. Jovem Arte Contemporânea” ficou conhecida como exposição 
sem curadoria. Entretanto, seus organizadores provocaram um ruído do 
que naturalmente espera-se de uma trabalho curatorial: selecionar artistas. 
Não se pode afirmar que esta mostra não tinha uma curadoria. A exposição 
englobava um procedimento curatorial que consistia nos princípios 
direcionadores elaborados por Zanini e pela equipe do MAC-USP. 

“Temporada de Projetos na Temporada de Projetos”
Para continuar a discussão deste artigo, pode-se observar como este 
procedimento emerge em uma proposta mais recente: “Temporada de 
Projetos na Temporada de Projetos”, idealizada por Luiza Proença e Roberto 
Winter e realizada no Paço das Artes em . Os curadores partiram do 
texto “A Solidão do Projeto” (The Loneliness of the Project) de Boris Groys, para 
pensar a constante demanda da produção de projetos na contemporaneidade 
e, mais especificamente, no campo das artes visuais e no edital Temporada 
de Projetos promovido pelo Paço das Artes. Neste caso, assim como em 
outros editais neste formato, “é inacessível ao público a origem das obras 
apresentadas, ou seja, a etapa inicial da produção artística (projeto) costuma 
ser velada já que as obras de arte geralmente são apresentadas como um 
produto acabado” (PROENÇA e WINTER, a). 

Com essa justificativa, Proença e Winter propuseram procedimentos 
curatoriais que consistiam na exposição de  projetos (selecionados ou não 
pelo edital do total de  inscritos), encontros, oficinas e palestras sobre a 

participantes, [que] concretizou a autoria coletiva da exposição” (FREIRE, 
, p. , grifo meu). A a. JAC desenvolveu-se, então, a partir da 
convivência, do confronto e do diálogo que emergiram da ideia de conjunto 
em contraposição à tradicional ação individual. Do público demandou-se 
também uma participação mais ativa, que não se esgotava nos tradicionais 
eventos de abertura e encerramento de exposição. 

Para analisar a “a. Jovem Arte Contemporânea”, é preciso relembrar o 
trabalho de um dos pioneiros da curadoria no Brasil: Walter Zanini, diretor 
do Museu de Arte Contemporânea da USP entre  e . Nos textos de 
Zanini, o questionamento sobre o objeto do museu de arte contemporânea 
ou o “museu do agora” é tema recorrente: fala de um museu em transição 
que conjuga a sua função de recepção, “seleção e preservação da obra 
tradicional” com uma nova atitude que estreita as relações com os artistas 
e seus respectivos processos de criação. Diante das manifestações artísticas 
mais efêmeras que se desenvolviam naquela época, o curador defendia que o 
museu não poderia mais manter a sua posição passiva de um júri à espera da 
obra de arte pronta e deveria se estabelecer como “coautor, ao lado do artista” 
(ZANINI, b, p.  e a, p. , grifo meu). Como um laboratório, seus 
espaços seriam ativados através da presença dos artistas, das experimentações 
e dos encontros multidisciplinares. 

Também é importante observar as exposições anteriores do projeto 
Jovem Arte Contemporânea, que consistia em chamadas abertas para jovens 
artistas, com júri e prêmio aquisição. A partir de , o museu organizou 
a “Jovem arte contemporânea” (JAC), que inicialmente incluía “escultura, 
pintura e objetos afins” (ZANINI, , grifo meu). Vale observar como os 
regulamentos das mostras acompanhavam as transformações constantes das 
linguagens artísticas daquela época. Em , o edital da “a. Exposição Jovem 
Arte Contemporânea” previa a inscrição de “escultura, pintura e objetos 
em todas as implicações estéticas, técnicas e matéricas” (MUSEU, , 
grifo meu). No decorrer do período de apenas dois anos, o que era definido 
por “objetos afins” foi ampliado para “todas as implicações” das linguagens 
conhecidas. 



GD#05   P. 535

É uma autoria distinguível, porém não separável dos diálogos com o 

outro; não se trata de uma autoria fechada em um sujeito, mas não 
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Assim, a autoria se estabelece nas relações, ou seja, nas interações 

que sustentam a rede que vai se construindo ao longo do processo de 
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Desse modo, nos exemplos apresentados neste artigo, a dissolução 
da autoria emerge para evidenciar a proposição e a criação de relações. 
O curador não é um autor, no sentido isolado, da exposição. O processo 
de criação da exposição depende das conexões que curadores e artistas 
estabelecem, possibilitando colaborações entre ambos. 
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produção de projetos, além de um site que buscava criar diálogos entre os 
envolvidos e relatar o próprio processo de desenvolvimento da exposição. 
Ao trazer os projetos para o espaço expositivo, os curadores ofereciam a 
possibilidade destes se constituírem como obra, gerando “a oportunidade de 
efetivar uma etapa do processo de criação e permitir algum tipo de retorno aos 
artistas” (PROENÇA e WINTER, b). Os projetos exibidos podiam “conter 
uma parte da obra que nunca poderá se concretizar (e as vezes até substituí-la) 
e também fornecer acesso a essa parte da produção das obras que é geralmente 
revelada apenas ao júri” (PROENÇA apud CARRAMASCHI, ).

A forma como Proença e Winter desenvolveram os procedimentos 
curatoriais buscava a possibilidade de repensar a curadoria e seu processo 
de organização. A curadoria também baseava-se na organização de ações, 
não envolvia apenas conceitos para serem dialogados ou relacionados com 
os trabalhos artísticos no espaço expositivo. Procurava ampliar este contexto 
por meio de discussões de “curadorias que incluam os processos de seleção 
e análise de projetos, bem como elaborem novas formas de apresentar e 
mediar arte” (PROENÇA e WINTER, b). Desse modo, os procedimentos 
curatoriais englobaram uma perspectiva metalinguística, já que refletiu sobre 
as especificidades das ações que caracterizam a organização de exposições, 
esfumaçando as fronteiras entre o processo curatorial, o processo artístico e o 
processo de recepção.

Considerações finais
Ao observar as exposições citadas, pode-se observar que a autoria curatorial 
consiste em princípios direcionadores que procuram desconstruir os formatos 
tradicionais do que se espera de uma seleção para uma exibição. Nestes 
casos, apesar das distinções de tempo e local de realização, os procedimentos 
curatoriais organizam e/ou estabelecem regras, mas não limitam totalmente 
os acontecimentos. Ou seja, podem ser compreendidos como uma ferramenta 
que inicia com normas – ou pressupostos curatoriais – mas que caminha em 
direção ao inesperado. Na medida em que não se pode prever o resultado final 
da curadoria, esses procedimentos também podem ser utilizados pelo curador 
para questionar as suas próprias ações nas exposições.
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